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Mulheres e cri:uu.;n~ da trilm dos guarriuys 

Os guaran y~ rnns111 1mam 0111r'ora uma lrihu mui 
11 1 111 1c• ro~a; por\·111 , apP:<ar d' i s~o, <' nf10 ob::1a111t: a sua 
rida H•lvagPr11 , sC'1np1·1• íora111 dolado:; de boa i11dolc, 
e os seus ('Osl111n1's clill'c· rrnçavt11n-se dos das oul ra;; 
Lrihus por uma 1·1•r1a doçura, a('o111panhada, cm certo 
modo, 1lc• propc•usü(•s laboriosas. 

Qua11do O!'\ jcsuitas, uas suas 111i s~úe:: c ivi l i sadora~, 
p1'ul'lrara111 110 sr1·1rio do Brasi l, 1e11 tando esclarecer 
rom a lu7. do Eraugrlho aquella populaçf10 vagabu11-
da, <' pl'la maior pari\• dr hahilos írroze:;, enton1ra­
ra111 1l1•F1h• Jogo nos guarau~s as nll'lhorrs disposi­
çú<'s para rl'rutan•rn rl'spPilo~os as verdades revcla­
cla::, pre:<lamlo-sc a sPguirC'm a doutrina que lbes en­
simwam. 

l)'c,:t'arlC ÍOÍ Íal'Í[ ao;; mis;;ionariOS inculircm DOS 

c,•uarany:: alguma inc·linaçf10, ou pC'lo menos prompla 
suj 1·i~i10 ao lrahalho. Orgauisaram-lhrs, pois, varia:: 
aldeia;;, oudl' elles ~e comc-çaram a C'XCrtrr uas lides 
da agrin1l1ura, c·ulli\•;uulo uf10 $Ó a,:; plantas e gene­
ro:< i111ligC'11a~, ma>' tamhl'm algun:; da Europa que 
º" mi::~iouarios llll's iornt•c-iam, c1waminhando-os na 
l'Ua cullura. Em qua1110 o::; jr$uila!l os animaram e 
illun1i11aram rnm a!\ s11;1~ rxhorla~õrs e com a força 
do exemplo, pC'rse,·rraram no~ seu:; 1r;1ualhos e na 
sua carreira l'O(· ial: e n'rsle ponto sfto irrccul'aveis os 
~l'rviço,; pr<'slados 1wla con1p:111hia de Jrsus á civili ­
!'at;iio do Bni,;il. Por1 a111 0, ai;sim que CRla ordPrn foi 
aliolicla e pro~c· ripla cl1' Portugal e· cio~ srus dominiol', 
t•111 l 7~l!l, parou lodo aqu1· ll<' progrC'sso, e 11 i10 só pa-

To~'" v11 1~1;; 

rou, dc$andou. Os 1111l's1011arios que s11hi;1i1uira111 os 
jcsuilas 11'aquC'll<'!; ~rrl ú1·~, ou por 111 C'11os i111 rllig1'nlrs 
e zelosos, ou por dcfC'ito dr syi:lC' ma e folia de tn<' ­
thoclo, ou por sl' rcm r111 111t•11or 11u111t•ro, 11flo >:ouhr­
ram ou 11f10 podrrani ron ~t'r\':11· no pcilo d'aqucl les 
gl'lllios arceso o..f11111r da íc\ t' que111c• o amor elo lra­
lialho. O Qll C' é n'nladl' é <JIH' m; aldl'ias do~ i11dios 
cirilisados fo ram dr~apparc•cr1Hlo, rol1a 11do c•slrs de 
noro á rida errante e s<• lrngc·m. 

Todaria, aqu<'lla !'<'11H'UI<' cil'i lisadora 11ão íoi inlri­
ramrnlc pC'rdida, l'Ohrc Indo uos guaran~·;;, porque 
augmcntou e C"11ra izou mai:; 11'ell('s a,; suas autigas <' 
boas dispo~i çücs para o C':'Lado ~orial, faC'ilitanclo alé 
ccrlo ponto º" 1•:-;íorro~ q1u• post1•1-iormentc ÍC'z o go­
,·erno do Jlio de JanC'iro, c·omo clii:::1•mos 110 artigo do 
numero autccedentc, a png. 157, i>ara os r<'uuirrm 
de nO\'O cm ahlcias C' colouias agrirolas. 

Cm acontecimento n•iu, port'•m, 110 ~rguudo quar­
tel crei-te seculo rNluzir ronl'idc•ravrlnll'ule a trihu dos 
guara1Hs. Apesar ela sua iuclolr, rm grral pacifica, 
foram icvado~, prlos trnno:-i dl' J8:12, dizPm que por 
suggrslúC's C'slra11hai:, a ía?.C'rl'm alliança rom a trilm 
dos cluwnws, e a::!'im u11idos comt•çaram a commel­
lcr roubos e graudes dPva!>taçúc•s 11a:; íro11tri ras do 
Uruguay. Esta rrpublira ('11 \•iou i1111nt•dia1amrn1c rorlC'S 
ex1}edirücs conlra os aggr<•ssorc•s. A guerra durou al­
gum 1empo, r, quaudo :irahou, a lrilm dos guaran~·s 
e;;1ara cxre::sivanH·11lc dizinrn1la. 

lloje, ai11da c1uc• l:il' lt•uha 111ultiplirado, 1\ lodavia , 
~I 



162 ARCllIVO PITTORESCO 

pouC'O numrrosa. Parte vive nos confins da pro1·incia 
de S. Paulo, e partL' no ~ertão do l'ruguay. Conli-
11uarn, por(•m, a mostrar ('ada vez mais ll'Ddeocias para 
o estado :'Ocial, como o provaram com a deputação 
que wiu á cidade de ::;. Paulo, da qual démos noti­
cia em o nun11•ro a111erior. 

A grarura, <1m· junl<)mos a e~tc artigo. é cópia de 
uma das cluas photographias, ohra do sr. Perestrello 
da Gamara, que no,; foram enviadas pelo sr. BelforL 
ll<"pr<•s<•nta alguma;; das mulh< rcs e crian~as que fi­
t.<'ram parll' d'aquella dl'putaçi10. O seu vestuario re­
vela o d<·~<·jo com que procuram imitar os usos so­
ciae:<, 11ão pelo f<•itio do fato, qu<• e;;te é obtido por 
ellcs já prompto, l'm troca de productos do 111a t10, ou 
de qual<1uer Rc1·1 ito prestado aos brasileiros, mas sim 
JH'IO cuidado com que cobr<•m todo o corpo. 

l. oE \'11,ne:<.1 BAfülOSA. 

Ml~~IO l\ L\S DE UMA 130LSA VEHüE 
(Vid. flUg. 151) 

XI 

•Qua11<lo me a(' lu·i 110 chapéo, r depois na mão do 
poln·p l'l'll10, a n1inha prim<'ira se11saçflo fo i a da ale­
:rria, a do tlesvam'rimt•nto. Pan•cia-nrn que cu lam­
bem participára da hoa arçf10 do rapaz, e que me com­
petia uma parte dos agradecimentos que lhe eram de­
vidos. O que <'$'ª'"ª lo11ge de e~perar, é que seria eu 
quem os ri•<·clJPria toclos. 

•t:om l'ITPito o pohn• rPlho, depois de olhar muito 
11•mpo 1'111 tor110 til' si, depois de mirar l.Jem a arrore, 
rujo:' ramos ::;e e~tcndiam "ohre a ~ua cabeça, con­
l'luiu por allrihuir iu~(·nuamente a um milagre da Pro­
' idl'1wia o IH•m•lil'io que n•tebcrn: e, depois de ter re­
lh•('tido ba:;ta1111• tempo, con,·enccu-~e deréras de que 
a boh:a lhe c·aira do teo, <' lilo arraigada com~cnou 
P~la <·0111 ir~;"10, <1ue 11i11~ut•m seria capa7. de lh'a ar­
n1nn1r. \'rneran•l rn11didPz de C'ren!.'a;; ! .'.'Ião >e impor-
1ou ron1 o pt•n$;111u•1110 dt• <1ue ni10 ralia a pena falei· 
um 111i l a~1'l' parn dar ti11eo tostões, e que, ai11da que 
o eco esli\l'~Sl' illl·linado a ceonomia;;, não era natu­
ral qu<' a Providc•ncia toma~~e a precauçüo de tollo­
car a sua C'sn1ola dPnt1·0 de uma holsa de seda rcrdc. 

•q\ tudo i ~so rcspoudrria PJlc qur a m<'nos que a 
hoh;a 11ão ~" 1'01·111as~<' 110 ar, e raí:-;se por si me~ma, 
ou CJLU' Px i stis~t'nl a<·lualnw11lt' arvorcs com cs:;e fru­
rto, esse di11 hpiro 11.-io podia vir sc11f\o do ceo. E vi­
nha <·0111 <•lfl•ito. 

•Por <·0 1 1~P/.:L1i11lP o bom do l'elho, pa!'~ando do i111-
n1t•nso dl•salP11to il inrntl'nsa alegria, ajoelhou, hPijou­
llH' Íl'l'l'Orosallll'llll', dC'pois le1•a11IOU-Sl', e correu l'Olll 
uma lir:<'irl•za dt• rapaz a f'au•r as compras oec:essaria:; 
á :,:Ua po)Jl'I' ÍamiJia. 

•Foi t•111i10 CJllL' c•u me pudr conn'nr·er (le que nrio 
rram a mim <Jlll' st• diril!iam, no tempo da minha 
111·o:<p<•rid:uil', o~ ('OlllJiri11H•ntos <1ue lanlo me enchiam 
<l<' or~ulho, ni;is sim t• unin1nw11IP ú opulenria que 
eu rt'Jll'P"C'11la rn. Foi r,;,;a uma dP"illu:<i10 fatal, e que 
me causou urna lri,;ll•za pu11gl'nll'. Ah! meu ami~o. 
liastára ri:"<' dia para cu tonheeer o egoi~mo dos bo­
mcn::. D1•sdt• o i11~1ante t•m que eu ,;aíra da casa em 
qtu' 11asC'clra, no c·urto e,;paço de cluas ou Ires hora;;, 
quP ele amarga;; liçõ<'", que d<' tristes e11~i1uunen1os ~ 

•~as cai:a~ t•m qm· <'111 ra ''ª com o nwu pobre 
po~~uidor, ni11;.:m•m olharn para milll, assim como 
11ingu<•111 olha 1 a para ellL'. N'uma loja de capellista 
oudc o vrlhi11ho foi comprar agulhas, o in:;trumc1110 
d<• trabalho cll' sua fi lha, a fragij armasinha co111 que 
1•1la l'Ombatia i111r<'pidan1ente o demonio da miseria, 
estavam uma~ st'nhoras arrastando sedas, e respleo­
dc11do cm joias. Esta1•arn comprando não sei o quê, 

ma:;, fosse qual fosse a compra, ellas dcmoravam-~e 
immenso, porque dc;;rjan1m escolhrr á vontade, e 
obrigavam a tlona da loja, que satisfazia as suas exi­
gem:ias com toda a complatencia, a re1·olver todas as 
caixas, a mexer em todas as gawtas, a al.Jrir todos 
os armario:;. 

•Ü bom cio meu velhinho, imµaciente, como esta­
va, por levar de comer ú sua pobre família, depois 
de esperar um pedaço, não pôde deixar de dizer, col­
locando-me timidamc111c cm cima do bakão: 

- •Se a sra. lgnacia me podrs::i<· aviar n'um ini:tan­
tioho .. . 

•A capelli,;ta, int<•riornwnte e11furrcida pelas ma­
çadas que lhe estavam da11do as suas opulentas fre­
guezas, voltou-se, e emµurraudo-me bruscamente, li10 
bruscamente que c-a í no meio do chi10, bradou <:0111 
uma 1•oz d1•scsperada: 

· - •E:;pcrr, 11flo tr 11ha prr:;sa, guard<' o seu diuhei­
ro. 'ão v(l que estou a ~t·rvi r rstas senhoras~ "º meu pobre douo ('a lo11-St', e apaubou-me sem 
rnurinun11· sequrr. O CJLH' havia elle de fazrr? ,\ ca­
pellist<i fia1•a-lh c• os utensílios 1wces:'arios a sua filha, 
l'm occasiõcs de apuro, e até iís vl'r.C'S, porque no 
fundo a tia lgnal' ia 1i11 lia um bom <·oração, lhe em­
prestava os seu~ vintc•11s. 

•Eu é que 11ão admill i l' irc11n~1anC'i a att l'uuante po"­
sirel para o ultra/.\l' qul' 1·cc·Ph1'ra. N'p,;,:a manhi1 rne::­
rna CU Íora tratada lflO a1l1;J\'(')111C'Jlll' 11 'uma loja de 
capcllisla com c~tauc:o, ond1• Eduardo rntrúra a com­
prar charuto:', <1uc nf!o 1wrrehia qual fo;;;se o motivo 
da subita dilfrn•uça. 

•Já YC que as liçõrs ainda não 1i11ham apro1·citado. 
.:\"c:;se ponto fui que: t'U prinl'ipiei a arnliar a:i 

amarguras da minha nora posi!.'flo. Felizmeute, a 
scena que se lhe "<'guiu l"ciu adotai-as u111 pouco. 

XII 

•Trl'mulo til> alegria, ;;;uhiu o \'l'lho º" ingremrs 
degrau:; dr uma l':\racla torluo~a e esn1ra, que con­
duzia á agua-Íltl'lada 011d<' hahi1a1•;1. (Juamlo clwgou 
ao ultimo paturnar parou para rl'"Jlirnr. O coração 
hatia-lhl' l'Oll1 alPgria. Pt•Mill'a lauto <'m ,:ubir aqnella 
c•s('ada lt·11ta11H'nlc', c·omo urn honwm que lcl'a sobre 
os seu~ ho111lll'os o pt'so <·normc do i11fortu11io; p<'11-
súra lauto 11 0 ,offri11H·n10 qLH' o havia de tlilacenll' 
qua11do f' h t•ga~sl' rn111 o d<•s1·~p1'ro 11a ai ma ao mesmo 
$ilio 011tle parúra 1\]ll'io d1· all'g1·ia; JH' 11~itra tanto no 
trislc C'sp<•<·tac·ulo qu<' sl' lhl• haYia dp <lPparar, no des­
go::to profu11clo <JIH' haria d<• s1•111 ir; p<'11::;\ra tanto cm 
tudo i ~so, qu<• fh<'gi11·a qua:;i a <·ostun1ar-se a essa 
iMa, e que a fl'liridadl' t•n<·o11trarn-o armado µara a 
(lcsgrnra t• dl'sprp11•nidu pura a 1t•11tura. 

• Finalml'11lc· Pnt1·ou. 
•Qm• t!:'Jll'l'lai·tilo tflo ªº''º para mim foi r;;s<' que 

cu diYisl'i ! Das 11·1·1·a:-:, CJlll' <•11rnh iam a C'a~a, ~aíam 
gl'mido,; ahaíaclos, ~olul'OS horn·ndos, murmui·io dila­
teranlt', rl'llPxo paniro,;o do su,;,:urro dos condrmna­
do,; do iníl'rno an·utnulados na l<'tu•hro~a !11'/11:1111c que 
llaule 1 i,;ito11. li 11wu (lono, dc•poi,; dl• abrir a porta, 
lifou um i11~1ant1• pamdo, l ' i11roluntarianwnte ª" la­
~rima:; inundaram-1111' ª" ía1·<''• paraudo no;; labio:<, 
que sorriam C'Olll um ::orl'i,;o dl• <·011sohl!.'i°10. 

•Uuanclo o nu·u olhar ~e <·o::tu1nou ;\,; trern,;, pude 
e11tilo 1pr no fundo do 11uarto, e deitada,- l'm cima de 
uma polu·<' <'llXl'rga, dnas criança::; ti(• no1·1• para d<'Z 
anno.-, palli(Ja,;, n1;1!.!1·a,;, 1·om o,; ~<·us l'IJl'pinhos quasi 
nús, tn•nw1Hlo til' írio n'a(JUl'lll' rPC'i1110 humido. Cho­
rarn111, e C'horava111 dl..' foml' ! ~lais ao fundo, n'um 
pobre C'alr<', q11l' rra ainda assim o u11ico 1ra,;1e da 
casa, jazia a filha 111ais 1·1•lha, rapariga dos seus vi11te 
e tantos a11110~. a qu<'111 o ::offri111c11 10 arranraYa ge­
midos. Uma po1J1·e ('O)){'rla c~fa1Tapada mal a resguar­
dava. E comtudo, a pobre 1·a1>ariga estava com uma 



febre violenlis:-ima; o delírio apoclerúra-se d'clla. )[ur- b<.'m a Deus que da saude a qu<.'m é o 11osso amparo! 
murava pbrasc·.s j ncobercnles, .semia, soluçava. E as j Nós vos damos grai:.as, Dt>us todo-podP 1:0~0, e pronwt· 
trevas, a <.'Sc ur1dao atroz a suflocal-a! E h\ ao fundo, lemos sempre ser d1g11os da vos~a alfp1çuo, e com:c·r· 
na sombm a fulgircm si11i:<lrameote as garras do de- rarn10-nos no cami11lio da r irtu<h', para que a alma 
monio lirido da fome! da no:<~a mãesiuha se 11i'10 afllija dl' 110 \'<.'r pecca-

• Uma toada de musicas alegres entrava pelo quarto. dor<.'S •. 
i\o primeiro andar havia hail <.'. A dois passos do riso- •E as criancinha~ repNiam com a ~ua voz argen-
111J.o turhilhflo das walsas o bonido vendarnl do in- Li11a aq uellas :>ingclas palavras, pronunciadas pelo V<.'· 
forlunio ! lho con1n1ovido, que cstc11dia a!' 111 f1os trémulas solJr<· 

•Ô dc~ tino! essas cabeças ionoc<•111e;:, e erguia pnru o ceo os olho~ 
•O velho silencioso accendcu uma ,·ela. Depois poz hurn<.'dccidos. 

na cuaminé a lcoua que troux<.'ra, e acccudcu o lume. • Dl'poi~ beijou-as na fronte com 11•rnura, e man· 
Espalhou-se no c1uarto um dote t:alor. dou-as deitar. Ellc apagou a luz P o lume: senlou-~<' 

•Os p<'qucnos tinham-se IC'rantado na cama, estu- ú bor1la da enxerga, <', 1•111·os1ando a rabe~a nas mf10~. 
pcfactos ! nwd i1011. 

·Depois, s<'mpre silencioso, pegou n'um braçado de "Por<· m o dia fôra agitadissimo; n 11a1ureza foi mai~ 
cou"es, migou-as, tirou um pflo, fel-o cm sopas, dei- forl<.' do que ell <.', e dºahi a 1>ouco IP111po o velho, <'<'r· 
tou tudo dc111ro d<' um pobre tacbinho d<' barro, e raudo a pouco e pouco as palpeura~, adormeeeu. 
pól-o ao lume. Os pequenos tiobam-sc approximado •As tréra.s enehL'rarn de noro o <1m1r10. 11as o hor· 
d'elle. ror fugi ra. A poria, um anjo do SC'11hor, rnm um drdo 

·O velho vollou-se. A sua cabeça, coroada de cãs, nos Jab i o~, vcla\'a nwigamente sobr<' o ~omno da i11· 
i11clinou-sc meigamente para as loiras cabeci nhas que 11oc<'11cia. 
o rodeavam. (ClmLinnn) 

•E, vrndo-oi- trcmulos, mal se podendo !lURler em 
pé, ahraçando-lhc os joelhos, as lagrimas ~altaram-lhe 
ele no,·o dos olbos, a voz embargou-se-lhe na gar­
ganta, e só pôde dizer : 

- • ~1Nt8 íilhos ! 
-·Pflo!-fo i a resposta elas crianras. 
-•Sim, meus fil hos, <.'Sp<.'r<•m, esp<'rcm um instan-

M. 1'1~11 E1110 Cn.\GAS. 

GJ.\CO~IO MEYEH-nt·:im 
(Vid. pag. 1~0) 

Ili 

te. Ilareis de cciar, ha,·ci:> de cciar, meus pobres pe-
queninos, e haveis de dormir depois o somno de A opera Romilda e Costan:::a, rt>prr,:C'ntada cm Pa­
innoccntcs, que a fome r<.'pclle ha tanto tempo de ci- clua ('111 1818, joco-sfria, e dh·idida <'lll tres acto:;, foi 
ma das vos~as gentis cabcci11bas ! Dcixac-m<', dcixae- bem acccila. A pari<.' prinripal cantou-a a Pi$aroui 
me ir !ralar de ro~sa irmri, da minha querida fil ua, 110 auge da sua f;1111 a. A peça significava as non1~ 
que tanto ROfTrn por nossa causa IC'11de 11rias de M<'y<'r·Bt•f' r, a sua :;('gunda 11a1urcza, 

•E o vPlho approximou-~c da pobre doente, que p<.'rmitta·Re-nos a phra~t', porqu1' a 1ra11~formaçiio <'l'a 
olhara para clle com uns olhos dcsrnirado~, roou-lbe completa. O auctor, e~cre,·endo-a, tinha-"e despido 
por cntr<' os dentes um calmante, que comprára n'uma d<' todos os prcconr1'itos para se melamorphosear <'m 
botica, porque o pobre do homem gastára até aos ul- compositor italiano. Os amadores, a prinripio desco11-
1imos cinco réi$, e comludo quantas co i ~as de pri- fiados, acabaram p<'lo adoptar, mais <·orno disciµ ulo 
mcira nccC'ssidadc tinham fi('ado ainda por c·ornprar ! de \lt> llotti, do que co1110 alum no de \'olgrr. O rnrsmo 

•Ü calma nl c produziu um bom cffcito. Ao delírio cxito coroou rncc<.'s:;iramentc a Scrnii·amide Retonos­
>'UCtf'dcu a pro"tração, e a <·o~tureira adorm<.'c:eu com riuta, cantada <.'111 Turin 1•m 181!1, 1• Eina di lll'S· 
um ~omno pacifico e reparador. bo111·!10, posta cm f:t<'na no llwalro de \'eneza en1 

• lfolflo o resto da íamilia agrupou-se em torno ela 1820. E~ta opera, i-:obr<' ludo, nwr1•c1•u as honra~ 
enxerga, 111c·~a improrisada, para onde foi trazido cm de r<'prlidas O\'aÇõ<.'~ cm todas a:; l'idadcs da lta­
triurn plio o lacho das ('Onv<·s. Os p<'qu<.'nos lança- lia, e abriu ao aucLor as porias do palco ela 'tala 
ram-se sofn·gamcntc á romida, e cm poucos minu- de Mi ltio, para o qual C"ompoz a sua ilfw ·r111eri1a d'A11· 
tos dcsappa1wcram as cou1cs e as sopas, sem omis- jov, r<'pre:-;cntada <'111 1822 no m<.'io do cntbusiasmo 
sf10 de um talo, sem e$QUNW uma migalha. das platéas, traduzida, assim como a Ema, em allc-

·O velho mal linha bebido um gole de caldo. Embc- mão, e cantada rom lournr nos tllf'atro~ de Franta " 
reciclo na C'Onlt'mplaçfw rlc st>us fübos ~afüfrilos, nem da Orlgiea. 
pensara na ~ua propria fome. 0<' 1·cz cm quaudo le- Os applausos cslimultn·am a wia Íl'C'L1t1da de (; j;i. 
rantava ao <º('O os olhos arrazudos d~ agua, (' rnur- como. lsm '1823 uma 11ova peça, o 1~.rnfr úi Cranata, 
murava palavras i11compr<'hPnsi1·eis. J<: csi<a a oração alt<.'slando a sua acli1•idade infatiga1'<.'I, 1•<.'iu c·xritar a 
qu<' a Deus mai~ agracia; porque é a eITusflo ~inrera, ri \•ai idade exacerbada de algun~ com1>osi1ores ital ia­
c line de prl•ceito~, de um coração que tra~liorda de no:;, que não podiam sup11ortar <1u1• 11111 allrmf10, na­
r<'conhe<"im<'nto. turalisando a musa, e dando-lhe o dir1•ito de ciclacl<'. 

•Quando terminou a reia frugal, o bom do velbo os su1)plantassc, apoderando-se do publico, e trium· 
rhamou as crianças para junlo de si, e fazendo-as phau<lo quasi a par de l\ossini, coroado das appctcc:i· 
ajoelhar, <.' nni11do-Jhes aH trnras mfiosinhas, disse- elas palmas que cll<.'s uno i::abiam c·orlar para si. A 
lh1·s com \'Oí\ grave: inv<'ja começou a deurf.!rir o cog<.'nho q11c a oITusca,•a, 
-· ~l t'us filhos. agora qu<• por uma esmola divina e, d('S<'Spcracla com a inutilidad<' dos tiros, sumiu-si• 

:;aciaram a fome, é justo que ~1· não esqueçam d'Aqu<'lle na· trevas para armar os laços em que <'"perara ía7.rr 
r1ue mi-a <lt>u. \'indc, e repeti rommigo: cair a rcputaçfw nasr<'lll<' que odi;n·a. Os ensaios do 

- .. Pal' do l'<'O, Yós qu<', apesar da vo~sa omnipo- Esulc foram a sua prin1Pira ci lada. E~pa~aram-nos d1· 
trncia, 1·os 11 fto esq ueceis dos vossos fi lhi11hos, que propo::i10 por !<il modo, e correram 1r10 de~cu idados <· 
Mstcs pno a ~uem linha fome, e cousolatõt•s a quem cRqm•cidos de todos, que a opc·ra s<1 ua~ 1·espcras do 
C'stara allliclo! \'ós qur, por um rnilag1·c da 1•o~sa in- entrudo Htbiu f1 sc1•n;i. As in<'sma~ infl ur11cias si11i~­
finita bondade, nos sah"a~trs da morte, e a 110S$O pac Iras que a haviam dr morado, machinaram-lhc a qu(•da. 
do desespero ! \'ós que $Ois todo mi5erirordia, tende O prinwiro acto, friamrnte escu1ado, inn1lrou o desa>­
compaixflO de nossa pobre irmfl ! E vó~, no~~ª mãe J trc immincntc; e o s<.'gundo, ameaçado de <'gual sorl<.', 
querida, que sois agora uma sanla no Ct'O, rogac tam- ia naufragar taml>cm, c1uando um ductto, ca111aclo 
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pela Pisaro11i e LaLlache, ex tasiaodo o auditorio, trans­
formou em applausos freneticos a i11dil\'crença glacial. 
As representações se~uiutes vingaram Meyer-13eer dos 
sobresaltos d'esta noite de anciecladc. 

A prudcncia, e o desejo de abraçar o seu amigo 
Weber, que não via desde muitos annos, decidiram Gia· 
como a recolher-se á patria. As victorias alcançadas 11a 
ltalia eram estranbadas na Allema11lta do norte. Em­
bora Vienna desculpasse, e até saudasse com jubilo, 
a apostasia do joven compositor, llcrlin, Dresde, e 
Leipsig condemnavam rigorosamente a sua rersati­
lidade, accusando-o de desertor das bandeiras patrias. 
O proprio Weber mostra\'a-se queixoso e triste. Os 
defe11sorcs austeros da musica tcutonica nflo perdoa­
vam ao seu compatriota a afüonta feita aos altares 
do culto nacional. 

Weber esperam com impacie11cia o ileu antigo con­
discípulo; e, tal\'l'Z, confiando de mais nos poderes 
da amizade, supµunha a sua roz a:-saz poderosa para 
o attrahir outra vez ao gremio de que se apartúra. 
Depois de tüo !ouga ausencia, os dois mestres abra­
çaram -se como i1·111 r1os. A sua co11ver:;açf10, variada, 
e fertil em confidencias, rstendeu-se pela noi te adia11te. 
Hclatando a Gottfried-Wcbcr este cpi,;odio curio~o da 
sua rida, o illustrc auctor do F1·eyschiiL; dizia-lhe: 
•Sexta feira passada co11ccdeu-mc Ocus o prazer de 
ter aqui Meyer-Becr. Pa$ ·ou o dia todo com migo. 
Dia venturoso, clilO$a 1·ccordaçüo dos nOS$OS felizes 
tempos de i\Janhci111 ! Separá1110-11os só alta noite. 
Giacomo parte para Trieste. Vae ensaiar alli o seu 
Crociato. Antes de um anno couta estar em Bcrlin, 
e promctteu-me cscrc,·er talrez urna opera allemü. 
Deus o queira! Appellei muitas rezes para a sua con­
scienci<h. 

Se Mcyer-Beer fez a promessa, nunca a cumpriu. 
Se bouvesse cedido às suggcstõcs de Weber, o que 
seria elle hoje? Apena · um compositor erudito, como 
tantos, e nada mais. \' cr-sc-bia obrigado a luctar 
com o immeuso exilo do Freyschiil;:;, com os loiros 
de Spontini que rrinava cm Bcrli11, c·om os µrimorcs 
de Mozart, com o Fidelio de Beetltevc11 . Se não saissc 
da ltalia, fascinado pelo gcnio de l\ossi oi, pelo ta­
lento de Donizetti, e pela suavidade de Bcllini, tor­
nar-se-hia talrez o satellite d'estcs astros, que e11-
cerravam e11tüo em si todos os csplr11dores da arte. 
Felizme11te, nem a Allemanha, nem a llalia o domi­
naram. Soube salvar a indcpc11dcncia do engenho, e 
sem a conhecer ainda, contiuuou a buscar a estrada 
que o futu ro lhe promettia. 

Depois de voh·er a Veneza poz cm sce11a no thea­
tro tia cidade de ·. ~larcos a sua opera o Crociato, 
represc•11tada em 26 de dezembro de ·l 824. ){. ••• Ma­
ria Falandc, a Veluti, e Lablache desc•mpenharam as 
primeiras partes. As palmas e os bravos rebentaram. 
O compositor fo i por vezes chamado e applaudido. 
De feito, o Crociato é considerado pt•los críticos como 
a obra mais pcríeita de 3Ieyrr-Becr no estilo ultra­
montano. ~Lr. Fétis, juiz sempre competente, vae 
ainda mais lougr, e ' 'é n'ella já os symptomas deci­
sivos, precursores, da proxima modificaçi10 do mestre. 
Alguns trechos, e e~pecialmente o tc•rceto, dão na 
realidade grandes visos de probabilidade a este voto, 
sendo quasi como os clarões que an11unciam a au­
rora da ultima phase. 

Ema <Li Resbourgo, .lfarguerita e{ A11jo11, e o Cro­
ciato, fizeram couhccido o nome do compositor grr­
man ico não só em l!al ia, mas em toda a Europa; e 
a este riregão bo11roso é que deveu o convi te ele 
mr. Sostenes de la llochefoucauld para vir a Paris di­
rigir os ensaios do Crocialo que o thcatro italia110 
queria levar á 1.w<'11a. Orcidiu-5e immt>diatamc11tc. 
Era a gloria e a fortuna que o rhama\'am: o St'U gr­
nio parecia esperar por esta crise para manifestar os 
grandes poderes que resumia cm si. 

A sua resideucia na capital da França, 110 foco da 
civilisaçflo moderna, aonde Gluck viera lambem nos 
fins do seculo xv11 consummar uma revolução memo­
ravel na musica dramatica, não podia deixar de lhe 
ser propicia, amadurecendo no seu espirito as idúas 
que, desabrochadas á luz favoravel dos exemplos e 
tia meditaçflo, foram o alicerce ela sua immcosa e 
merecida reputação. Em contacto com a índole fran­
ceza, tão lucida e commu11icativa, depois de familia­
risado com o engenbo melodico da ltalia, a intclli­
gencia profu11da e reflexiva de Meycr-Bcer sentiu-se 
tocada por todos os aspectos da grande ins1>iração, 
e as nascentes drsataram-se quasi instantaneamente 
da sua alma. Similhante ao seu amigo Carlos Maria 
Weber, só tarde e cheio de i11certezas é que Giacomo 
se conveuccu da alteza dos d<'sti11os que o fadavam. 
As idúas elaboravam-se lentamente na sua imagina­
çi10; mas qua11do, depois de mil escrupulo:;, abria 
em fim as portas da sceoa a estas filhas do seu es­
pírito, estava quasi certo de que ellas caminlrnriam 
pelo mu11do sem o euvergo11bar. 

A hora e111 que o seu estilo havia de crear a der­
radeira fórma, avisinbava-se porém. A transrormaç-ão 
transcendeute que eorolvia um progresso incalculavcl 
para a arte, 11ão foi determinada por conselhos es­
tranhos, nem obedeceu a circu11stancias fortuitas. 
Emanou u11icame11te da vontade do mestre. Durante 
-os ensaios do Crociato estudou attentamcote as diffe­
reuç.as esscnciacs entre a opera italiaua e a íranccza, 
e d'esta observação, estcril para tantos outros, bro­
tou-lhe espoutaueo o peu~amento de fundir os dois 
generos em um só, e de enriquecer a nora combina­
çf10 com a fôrma instrumental allcmã . 

Os ultimos trinta aunos da sua gloriosa carreira fo­
ram dedicados ás applicações cngenbosas cl'csle pen­
samento. De ordinario os i11re11torcs procedem assim. 
Partem do co11hecido para o incognito. St•guem di­
versos trilhos sem acabar 11c11hum, voltam atraz, he­
sitam, apalpam, e vacillam. A maior lucta 6 com a 
1)ropria conscicncia. Scntern-~c tocados de p1·<•senti­
me11tos que a cdade e a cx[ll'riC'ncia vão confirmando. 
.\la:; 11111 dia a nuvem rasga·S(', e, descorti nando o 
i:;ol, até ahi e11cobcrto, patl'11H•ia ao artista os vastos 
borisontcs, inu11dados de luz, que a sua vista 11f10 al­
cançára até c11tão, porúm c1uc adirinhara como pre­
mio afiançado ils suas e;;p1•ra11ças. Foi o c1ue acon­
l<'ceu a ~lcyer-Ueer. O souho vago e in<h•li11rado de 
toda a sua cxiste11cia :;ó tomou corpo 110 1110111cnto 
cm que o gc11io da civilisaçr10, trazeudo-o 1J('Ja mf10 
a Paris, lhe arrancou subita111cntc a ,·e11da dos olhos, 
dizendo úquclla alma extatica e emberccida: •eis o 
ideal que busca,·as. Dá-lhe vida. ~anda-o conquistar 
o mundo!• 

(Cotllinun) J,. A. llF.U>:LLO OA Sll.VA. 

C.\S.\S PARA E ºCllOL.\8 

É por certo importante a con,;ideraçflo que C$te as­
sum pto de\'C merecer a todos quantos se interessam 
pelos mclhoran1cntos da i11struc-çflo primaria. 

As condições materiaes da casa cscltolar nflo são 
indifferentcs ao professor e aos alumnos. 

O professor, depois das ía1ligas do magisl1'rio, ca­
rece de encontrar o modesto conforto de uma habita­
ção, posto que simples, decente e hygie11ica. 

A escl1ola drve concorrer para couserrar as cria11-
ças ele bom humor, para lltes i11cutir o amor pelo es­
tudo, pelo act•io e pela boa ordem. 

~e a casa da cschola nilo r~ti1'('r cm condiçõ1•s con­
,·enientcs, se os alum11os l'$tÍ\'erl'm co11stra11gido;;, 
apertados, e n1ettidos cm uma atmosphcra 1 iciada, 
nflo pôde hart•r gosto pelo Mudo, ne111 disciplina, 
nem saude. 
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O que a tal respeito se observa na grande maio· 
ria das escholas d'este districto é muito para lamentar. 

Se se quizer que a instrucção primaria seja uma 
reaJídade, é i11dispensa,·el cuidar seriamente da. con­
strucção de casas appropriadas para escholas. 

É n'este intento que pedimos a attençlio das aucto­
ridades admiuistrativas, camaras municipaes, juntas 

de parocbia., ou quaesquer outras corporações ou ci­
dadãos que se interessem pelo assumpto, para os pro· 
jectos de edificação que apresent<,mos. t 

A primeira coodiçi10 que se deve procurar para o 
estabelecimento de uma eschola, é um logar central, 
de facil accesso, e bem Yentilado. 

A cschola. deve fi car isolada de qualquer habitação 

li 

1-:'t!Oflelo de cos11s pum escliolas de instrucção primaria 

in~alub!·e, e afastada quanto pos.sivcl dos .logareH onde 1 
haJa. ru1do, 011 qualquer outro olJJecto de distracção que 
p08sa. perturhar os cxercicios escbolarcs, ou desviar 
a attcnçr10 dos alumoos. 

Segundo as melhores in­
dicações, a sala da eschola 
cle\'C ter do altura 3"',30 
a 4 melros, o a área do 
pavimeuto d!'rc ser cal­
culada na razão de um 
metro quadrado por cada 
um alumno que 5e sup­
põe frequentar a cschola. 

Z - C:o;\i11ba. 
G C J - Quartos. 
O alçado (1), cm maior escala do que a planta, moi:;­

tra a fachada do edificio 
em perspectirn. 

Note-se que o soalho não 
asse nta immecliatam€'11lc 
sobre o terreno, mas tem 
uma certa elevação sob1·c 
este, para o preservar da 
humidade. 

Na plauta ( 1) vê-se a 
distribuiçüo de um edificio Planta 1 

:t\a parte iuíerior do edi­
ficio lia urnas aberturas, ou 
vcntilado1·es, por onde e11-
lra o ar exterior, desalo­

dl'~Linado para escbola, e para casa <lo professor. 
'J' - Heprcsenta o ,·estibulo. 
B - Um pC'queno quarto que póde servir para guar-

dar capas e honcts, etc. · 
L - Latrinas. 
E - A C~('hola com as suas respectivas bancadas 

para os alum11os. l\a fre111c o estrado e cadeira do 
professor. 

Os alumnos recebem a luz pelas janellas dos lados, 
como () conveniente. 

A casa do professor compõe-se de cinco divisões. 
S - Sala. 

jando o ar viciado que sae pelos tubos de ventilaÇ"ão 
collorados na parle i:uperior da casa. 

D'<'~te modo csrnbelcre-se uma corrente contínua de 
ar, a qual vae renovando a atmosphera da eschola, 
deixando assim de se experimentar o cheiro nausea­
bundo e repugnante que resulta da accumulaç1io de 
individuos, e que () 150 commum na maior parte das 
escholas. 

O desenho (ll ) reprc~cnta a planta e alçado de ou­
tra cscliola, cuja entrada se faz por uma porta dia-

' Os 1lcsenl1os primitivos (l e ll) rornm fcitosjielo nosso amigo o 
antigo <.'Ottliiseipulo V. Josó l:orrca, an:hit.t,><;W as obras publiras. 
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mctralmcnre opposta á da entrada para a casa do 
proícssor. As letras representam as mesmas divisões 
que no desenho (1). 

Julho de 1864. 
O Commissario dos estudos do dislriclo de Lisboa 

M. GOIRA. 

TRES POETAS 

A. A. SO.\ílES DE PASSOS 

(\"i•I. p.ig. 151) 

Demorcmo-nol; ainda com a fcirào conremplatirn do 
pol'la, antes d<• o e~!Udtmnos pelo lado do sentimento. 

Vejamos o Bussaro, pequena poesia, em que temos 
a notar a p1·oprieda<lc da mctrificação e:>colbida, e o 
cntln1 ~ia~1110 que sc r<'~pi ra cm cada verso. Escuso 
de faz<•r ~1· 11tir aos l eito 1·c~ a qualidade que tanto dis­
tingue 8oa1·cs de Pa~sos, islo 6, a corrcc~.ão das es­
troplws, <' o cuidado cm uflo soltar as poesias ao 
vc1110 da publicidade senão depois de estarem com­
pletanw111c acahada8. O c1uanto o pocla scutiu bem a 
1 mnw11~a po1•sia do Bussaco, pôde o lei tor avaliar pe­
las Rrgui11l<'S <'slroph<>s, em que cllc, depois de ler 
admiriulo a monianha, illu111i11ada pelos raios do sol 
na~ct•nl<', i;uppõe a magestoim belleza que Leria quando 
paira~H'nt sobre <• lla as azas de fogo do genio da 
t<'mpcl'tadc. 

~las quanto mais <'splcndida 
\•r;íl', <1ua11do a tormenta 
8uhlimc, rugidora , 
Em l<'U rl'!!ª!:º cae ! 
(}uamlo d1• mil rclampagos 
'l'<•u rume S<' apr<'scuta 
c·roado, como outr'ora 
o rulgido Sinai! 

Quando os tu fü<•s indomilos, 
l\ugindo nas c::carpas, 
'e ahra~am i'.ls to1n•ntcs 
Com horrido fragor! 
lk)loi:;, crn negro vorlit(', 
))(',:f(' ren1 nas mil harpas 
De LPus c·l'dros i11gen1cs · 
Um ca 11tic-o ao Scuhor ! 

Qul' magPslacl <' 11 'esta cll'scripção ! Sente-se aqui o 
pulso vigoroso do ('l\ll lo1· do Firmamento. 

8oan'l' de Passos 11:10 S<' deixn t>nlcvar unicamente 
pPlas hrll<•zas da )l<l izag<•m. Admira a rnagestade do 
Bu:<iwro, spull' -a eomo JlOl'la, e descreYc-a como ar­
Lii;!a: ums o nwdilador 11f10 µerde os seus direitos, e 
a rl'ílPXfto philosophica nllo é pr<'ju<licada. Perante o 
a~µeelo suhl inw l' immorlal das oliras de Deus, 8oa­
n•s rll• Pa::so,; ~<·isma mu; 1·aidadp,; dos homens, e 110 
sru caraeter ess<'11cialnw11tc tra11sitorio .. \Ili, u'cssa 
nwi-:ma s<'rra, ruja face rugo~a alfro11ta impavida os 
tempos, tr;wou-se uma das luctas homcricas do prin­
cipio d\•s!l' ~N·ulo. E, diz 'oarcs de Pas:;os : 

Tudo passou: sumiram-~e 
\'<•rwidos, 1 <'ll<'<'dore::: 
Té nwsmo do gigante 
Soou a hora fatal: 
Só tu, sorrindo impá1·ido 
Do t1•mpo e Sl'U:i ruror1•s, 
Inda <'rgu<•s arroga111e 
'J'('u vulto eolos:;al. 

Foi far il <'Sll' c•studo; íoi agradan' l para quem o 
C'Scn•via, pm quanto tl•vc que anal ysar simplesme11te 
o poeta, abstrahi 11do do homem, cm quanto seguiu o 

cantor do Firmamento e do Bussaco ás esph<'ras da 
cooternplaçllo: mas a"ora qu<' tl'mos de seguir o ho­
mem pela estrada <'S!Jinhosa da vida, agora que, ao 
<'Studar cada cstropll<', ha,·(•mos de sentir e>'lalar uma 
fibra do coração do 1>ocla, agora a nossa tarefa tor­
na-se mais dilflcil; é mais doloroso o peregrinar por 
este jardim, cujas flores sflo todas regadas com la­
grimas, cujas rosas tem as pétalas nacaradas porque 
as tiogiu o sangue da~ f<•ritla- do coração; jardim tào 
viçoso, porque cada flor d'alrna, que o tufüo das des­
illusücs cn·~tava, fazia hrotar n'e:..:scs cantei ros, que 
nos enamoram os olhos, uma ílor deliciosa de poesia. 

Soares de Passos 11f10 podia viver muito tempo. Or­
ganisaçües, corno a sua, nllo resistem ao embate do 
mundo. As suas poesias sf10, para assim dizer, os mar­
cos milliarios que ia pla111 audo 110 caminho da se­
pultura. Quando entrou 11a vida, viu , como todos º" 
poetas de cora~âo, uma c•nranradora miragem, que 
o enle11ou e o attraltiu . Correu para clla. Como o 
não faria , se elle via palacios magicos povoados de 
illusões, jardins c11ca11tados onde chi lreavam mi l so­
nhos amorosos! Mas, ao dai· o primeiro passo, des­
fez-se a illusão, e o cantor 1·es1·alou 110 precipicio, no 
fuudo do qual cnlrcvia a S<'pultura. Foi lento o seu 
cair, lento e allguslioso. Os palacios que entrevia , 
todos resplendentes de oiro e awl, transíormaram-se 
cm rochedos asperos e 11 ús, ('ujas pontas lhe rasga­
ram o coração. E os grilos de dor, que soltava, tra11::­
formavam-se n'essc~ ranticos que todos admiram, su­
blime legado de um marlyr ú posteridade. 

Não ha que analysar n·l·::sas poesias, nem é possi­
vel fazei-o. As Iagrimas embargariam a voz, tauta é 
a inimitavcl simpliddadc c1·(·S$('S hpnnos plangente" 
que faUam ao coraçf10 1 porque do coração partiram. 
Es e segrC'do de e11ternec<•r, que oares de Passos po~­
sue, nf10 o dá a artc, nem a arte o póde analysar. 

ente-se a admira~flo, e nf10 sc exprime, porque não 
ba maior elogio do que o pranto que 1·<'m molhar in­
volunlariamente as palp<'bras. Em iodas cllas se re::­
pira um vago J>r('Sl'ttlim<'nlo da morte proxima, um 
desalento r<'signado, porqu<' o animo do homem é su;<­
tentado pela l'~pcran~a <lo christão. A morte não tem 
para c•lle nada dC' aterrador, porque o tumulo é a 
porta do jardim d<' ('lr r11 a:; delicias, onde ba de en­
cou trar a rcal i :.·m~f10 de Lodos os seus sonhos, realisa­
çüo que ddmlde procurou na lt'1Ta. Não teme a hor;: 
do pas,amc1110, e, i;e lhe pergunlarrm por que encara 
tfto resig11 ada111e11H', qu :i~ i alr•grenwnt<', a approxima­
ção d'e~sa hora Lfto tt•nt ida pelo vulgo, rPspondcrá de· 
certo, citando, C'O lll \'07. tri:.;11' e serena, estes hcUo,­
versos dt' \"irtor 11 ugo: 

C est que la mor/ 11 · esl pas ce que la foule en pense, 
Cesl l" i11s1a111 oti llO/re âme obtie11t sa 1·écompe11se, 
Oit te fils exilé re11lre au sein prtlemel. 
Quaml 11011s pend1011s pn;s d'elle wie oreille ú1qui.é1e 
La voi,c du tn'pass1', q11e 11011s croyons muelle, 

A cflm1111•11fé { hym11e éleniel. 

'<'11te-~c <'m toda:; as po<·~ias d(' oarcs d<' Pas~o;< 
es"a vaga <' ::uan• lri~H·za qm• ll'lll a sua origem nf10 
no d<'::c;;pno, ma~ na nwlanrnlia. A dor do poeta 
nào co1Tt' dc::gn•11hada <' e11rolla ('m lurto; mas com­
posta, $<'r<'11a e e111·olla na candida tu11ica, <.'mpunha 
a l~Ta chri~lft, l', dl'::fprindo os seus tanticog, dcix'.1 
correr dorPs htf(ri111as, ~uaYi:;;ula" por um sorriso. E 
a tri~leza do CT<')Htsc·ttlo. E a 1·ida de 'oan•i:; de Pa,­
sos nito íoi :;pnão um longo <T1'pnscu lo. O sol da sua 
mocidade, ap<·nas romp<•u, íoi logo declinar para o 
occiclcul<', e all i s1· l"OllS<'rvou alguns annos, illumi-
11a11do a alma do poc•ta com a sua tíbia e mclanco­
lica luz. 

Nas poesias amoro~as nno se sente o ardor ícbri l 
dos sentidos, respirn-se esse idealismo de Lamarti11 <', 
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mais \'erdadeiramente triste tah·ez, porque é mais 1 
singelo. Leiam o Amor e Etemidade. Pa;;seiando com 
a do11zclla que estremece, no ccmitcrio, o poeta quasi 
<1ue inn•ja a sorte dos dois amant<•s que jazem reu­
nidos s.ob o mesmo cyprestc nas duas campas risi-
11has. E essa a idéa de La111artine, quando, descre­
VC'11clo no Raphael o pas~eio sohre o lago, deseja que 
as Oll(las o traguetn n'aqtwllc i11sta11tc de suprema 
1·c11tura. Mas alli o pensamento ó expresso cm µltra­
:;es lfto adocicadas, é tiío diluído cm lagrinias, que 
pC'rdól'•n-mc esta blas1)hl'mia os ad111iradon•s do grande 

poeta fra11cezi o leitor, admirando as grandt·s qual i­
dades do e:>tifü;ta, não cae no extase mela11colico que 
lhe inspiram os seguintes e magníficos rer:;os de 
'oan•s de Pas~os: 

Yê;; estas Sl'pultura~? 
.\qui t.:i11zas escura~, 

St•m rilla, sem vi~Ot', jazem agora; 
Mas esse ardor, qur as animou outr'ora, 
Voou, nas azas d'immortal aurora, 

.\ regiões ruais pur·as. 
Nr10 ! a cha111111a que o 1wi10 au pl' ito e111•ia, 
Kio morre exti neta no funr1·ro gt11o, 
() ('Orarão é immcnso: a tumba fria 
I~ 1wqu.e11a ele mais para contei-o. 
i'iada rt•reie8 poi,;; a eampa enrl'rra 
l"1n l.ire1·e l':'paço e uma !Jrc1·c c1ladc; 
E o amor tcni por patria o eco l' a lena, 

Por 1·ida a ett•rnidadc. 

Sen1p1·e, ~wmprc o pn·H•11timr11to fata l! ~·aquclles 
hy11111os sua1'i8simos sentimos, para assim di?.cr, o 
ruido dos pas:;os do aujo da 111 01·tt• 1 <"ada vez ruais 
111·oxin1os, cada 1·cz mais dislinc lo~. IJ<'sdc o Outono 
at(1 ;\ Partida rae-;;c cada vc7. C('r1-.11Hlo mais o IU!,!Ll· 
tire , .(>o 11uc lhr havia de c1111oitt•r1•r a <~xistc11cia. 
~a p1·i111l'i1·a d'c::sas µor:'ias ainda lt•tu uma <'8pcraaça, 
ai11da l'Uppõc que a rida ~e pôde tran~formar para 
ellc l'lll jardim Hori<lo. ~os tront'O~ dc11pojados pelo 
outo110 11[10 faz lii'Otar a primai l'ra 1101·a:; gala:Si' 

.\nimo poi~~ e se al'aso 
:'ío~so dc~ti110 incll'nwnl!', 
Em rez de jardim flon·llll', 
Kos aponta o mausol(•o; 
::\e a primarl'ra cio mundo 
Já 111orreu, já não Sl' alt:trnça , 
'l'cnbamos i11da csperan~a 
Na prima vera do eco! 

No Desengano jú não luz l'íl~<· raio dt• sol; o poeta 
inft•liz jú <Te na fatalidade, e rPlam·l'ando os olhos 
para o :::cu pa~sado medonho, prri:cbc que o futuro 
11ão ha de ~cr mais c:;pleudido. 

Pobre seio <1ue ardente pulsaste, 
l~111halado por falsas 1·cnturas; 
O fanai, c1ue na terra proc·ura~, 
Sohrc a tl'rra júmais acharás: 
Nfto ha Sl'iO que entenda no mundo 
E~s(' ardor de teus vagos a11 lt1•los; 
Nf10 lrn luz que cm seus raios mtiis bcllos 
Não te rsco11da uma sombra fallaz. 

Dl';:c•;:pcrando da vida terrena, o pol'la volta os 
olho:; para a Yida celestial; mas um rl'~to da amar­
~ura qu<' lht• in;:pirou a contPmpla~ào dag tristezas 
da l'XÍ~tr11C'ia, acompanha-o ai111la na routcmplaçf10 
da l'll•rnitladr. O cbrí$tf10 dmida por in~ta11tr~, e a 
sua f(', rno caloro:;a, é resfriada um poul'O pelos ge­
los, 11flq do ~ceptisruo, porém de uma hrsitação pun­
grntc. J<: o que faz que elle exclame: 

)las qm•m i;abe da morte? o ouYido atlcnto 
:'\o ;:ilendo das campas nada e$Cuta; 
E 'onat<•:< 11f10 diz, se um noro alento 
Achou bebe11do a gélida cicuta. 

Na poc~ia Tristeza já se não sente nem a vaga es­
pcran~a do Outono, 11em essa especie de rcrolta co11-
tra o inexornvrl clrcrC'to da Providrncia que lhe apaga 
a cliamma da 1·ida, quando apenas r lla ti11lra brotado 
no sru srio, e que, até durante os poucos 1nome11· 
tos que brilhou, a leve semprn vacillante soltauclo 
contra r lla todo;: os vcudaracs da advcrsida1lc'. 1\a 
poesia qm• m<'ncionei, o poeta não tem já um prl'· 
scutimrnto, te111 a ('<'t'lrza da sua morh• prox.ima; 
rcsi~na-H', l' ah·gra-~e, agora que a Rua f(· cstú com­
pletamenl!· robu~lctida, de que chcgas:;c o momento 
de dc;:pf'(la~ar o inrolucro terreuo. \"e11do o inrcruo 
sacudir sohre a natureza o seu mauto de tri~tcza:!, o 
poeta brada: 

'N mesmo ('ITI meu peito vacilla agitada 
A chamma da vida, perdendo o calor : 
~l rus dias d<•cli11a111, qual luz dcslllaiada 
Que <loira as montanltas com tilJio fulgor. 

E mais adiante 

1'cmc•rnlo º" rigores do outono Yisinbo, 
As ;l\'e:; ad<~am buscando outros eco;;: 
'fu éi', ó minha alma, qual a1·c sem ninho, 
Procura outros dimas, ra::gando os teus 1 éos ! 

E,;ta quadra, que fecha a poesia, é de uma !'impli­
cidade tocante. l,ltt(' suave e deliciosa tnl' la11rolia. Po­
dl'm-sr appliC'ar a Soares de Passos as sentidas pala­
vras de D. Pl•dro v: Em um corarão 1xo-a ci terra, 
e wn espiri/o 7wra o ceo. 

A Partida é o ultimo suspiro do poeta, é o ad1•us 
á •vida, cm qu(• a l'~pt·rança não apparccc já, senão 
como con~ola~f10 nwntirosa para a pes~oa de quem 
~e de;;pedia. 

Mas 5<' as ílort•s do campo voltarem, 
Sem que cu volte co'as llores da rida, 
Chora aquelle que cm tumba esqurl'ida 
Dorme ao longe o seu longo dormir. 

I~ não voltou com cITeito. Veiu de novo a priman•ra 
com o st•u 1 ·c•ga~o de ílorcs e de vrrduras, mas não 
voltou a p1· i11 w1·c•1·a da vida cio poeta. Os gelos do in­
verno crpstarnm a flor jú prndida para o turnulo, <', 
qua11clo 1·oltou o sopt'O vivificador, Cll(:ontrou-lhc as 
pétalas digp<•rsas 1wla aragem da morte. :\o dia 8 de 
ÍC\'Creiro de 1860, se a nwmoria me nào falha, o 
pobre pol'ta t'\pirou nos braços da sua família. A 
cbamma da C'l.istencia nf10 se lhe apagou dt• rcpt•ntc, 
cxtinguiu-,c ('OlllO a ela lampada a <1ut•m falta o ol<'O 
que a alimenta. A nau, combatida da tt•mpl':>tade, 
entrúra a fi11al no porto da sepultura. Só alli t•nron­
trou lJom1n~;1. 

A<1ui Lc•rn o:; lcitorrs o eshoro d'l'ssr grande vulto 
da lillc•1·atum por·tugueza. Srio poucas as po1•sias que 
nos legou, 111as valem mais do que a immensa baga­
gem cll' outros, qur 11ão serve Sl'ni.ío para os afull(lar 
mais dl'prl's~a no oceauo do esquecimento . 

. \s sua~ qualidadrs mais notaveis são a ~ingdrza 
na lin1-,•1rnf(rm ('a~ando-::e <'Otn uma nota11'l <'ll'l'açflo 
no r~tilo, a ~e11,;il>ilidade dc::aífoctada, e a corn·r~flo 
mrtrica, só uma ou outra n•z e~qucdda. .\s suas 
i111agt•11,;1 l'Omo jú fiz notar, são grandiosas, mm; lflo 
e:;po11tanras, que !'C sente que rssas, e só essa,;, lhe 
poderiam orc·o1Trr no ardor da inspiraçi10. Nào ar· 
mava ao l'il'eito, p1·ocurando, c9mo infcliznwnte estão 
fazendo actualmcute escriptores de grande merito, 
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imagens de c~pavc1110, que saem sempre falsas e gon­
goricas. ·rarnbem não podemos deixar de apontar 
como mocll11o aos escriptores d'cssa cschola, a sim­
plicidade desafü•ctada mas nobre das locuções de Soa­
res de Passos. Este 11ota1Jili5simo escriplor tinha, além 
dos seus grandt•s dotes poctico~, um go5to apuradis­
simo e muito cullirado. 

Soares d<' Pas~o~. como pocla, era ~ó um pouco 
infeliz quando !ratava estes as:-umpto:> de convenção 
c1ue quasi todos os poetas tcnlam. O seu gcoio lc­
' 'ava-o sempre para fóra dos trilhos vulgares. Quando 
o escriptor portm•nse o queria força r a entrar u"elles, 
cnlrava, mas C011$lrangido. Como prova d'esta ver­
dade lc•ia111 U Escr<wo, O Canto do livre, Catào, Ul­
timos mo111e11tos de Albuquel'que, Ao Porto, A um 
//t(•atro aaulemico. SoarC's de Passos niio se cnthu­
siasmava co111 as glorias terrenas; se elle preferia ver 
o n• 1•cr~o da medalha, o nad:t d'cssas vaidades!· Por 
isso, 11as poesias que citei, ~ente-se o talento, mas 
não se sente a inspiração. E nolavel o haver uma 
fónna mctrica pa ra onde Soares de Passos ati1;ava de 
prefc1·e11cia as suas composições secundarias. g a das 
oitavas em versos do sNo syllabas, rimando o pri­
meiro co111 o terceiro, o segundo com o quarto e c~m 
o oitavo, o quin to, o sexto o o sctimo entre si. g a. 
mctrifi ca~flo do Hscl'avo, do Canto do livre, dos Ut­
timos momentos de Albuquerque, e da poesia Ao Pol'lo. 
Esta ultima foi tirada 1wlo talentoso poeta da segunda 
cdiç;ão das suas obra~. 

E~crcreriamos ai11da outro tanto se quizcssemos 
citar as bPllissimas por);ias que ainda no:> rcstarnm 
a analysar. Xüo o ían·mo~; apontaremos simplesmente 
ao leitor, romo admirawl de clt,,·açflo, a poesia A Ca­
mões, onde :'e lê c~la sublime c,;trophc: 

Oh! qurm me déra d'e~se leito à beira 
ondar t<'u grande c:.-;pirito n'essa hora, 

Por saber, <1uando a magoa nos devora, 
Que dor pôile conter um peito humano; 
Palpar leu seio, e n'rssc curlo espaço 
~l·ntir a i111nw11::;idade do tormrnto, 
Co111bate11do-te 11'alma, como o vc11to 

Xas ondas do Oceano! 

E a ror:;ia l 11fancia e .llorte, de uma sensibilidade 
tão si11gcla e lOl'ante ! Oue ingcuuidadc Ião sentida 
nas qu<'ixas da pobre i11nocc11te, julgando que póde 
dcspt'rla1· a mãe do somno da morte, e fazei-a erguei· 
do leito sepulchral. 

A uo~sa ja11cll:i. não mais foi aberta, 
O fogo apagou-se na ci 11za do lar, 
As pombas sr10 tristes, a casa dc~crta , 
E as f101·es da l"irg<•m se vflo a murchar. 

E mais adia111e, lrmhrando-so das historias que 
sua mfle 111<• contara 

A d'hont<'m foi trigte, pois tri:::te íalla,·as 
De \'i<la e de morte, cl"um mundo melllor ; 
E o rosto cobrias, e muda choraras, 
La11çando trus braços de mim ao redor. 

Quando o poc•ta allingc esla simplicidade tocou as 
raias do :;ulili11w, aonde nu11ca chegam aqucllcs que 
íaz<•m i111n1e11~os c~íorço;; para o con~eguir . 

E o Noil'<ldo do si:pulchro! e a Rosa branca! e os 
.lnltelos! .lyal'! A ti! 'J'uclo i;;to !'áo pcrolas mimo­
:;issimal', ludo flore:> eternas ela coroa immarce:;:;in~I 
elo poPta. 

' Termi110 este <'~ t udo, i1ll'oca11do ai nda os reis da 
rri tira, para qnt' <·olloqurm Soares dr Pas~os 110 lo­
l'ªr que lhe pc•1·tp1u·1•. Agora qnc a Revista Contem­
pora11ea 1<H' to111ar 1101'0 vigor, coníl;imos que o seu 

intclligente propriC'lario nrio deixará ncar em abcrlo 
esta divida immc11sa. 

Ko seguinte estudo occupar-nos-hemos de Lobato 
Pires. 

(Continua) :li. PnmEIRO CnAGAS. 

ACÇ:\O DE l\EI ~IOOELO DE SOBERUOS 

El-rei O. Jorio 11 foi um dos mais illustrados e be­
nemeritos monarchas que se tem sentado no throno 
portuguez,. e ao qual a 110~tcridadc imparcial conferiu 
o epithcto de ]Jrincipe JJCl'feilo . A anccdota que vamos 
referir prova de sobejo quanto csle titulo foi merecido. 

Achando-se um dia aquclle ~obcra110 cm conselho 
sobre certo negocio importante do estado, um dos con­
selheiros, chamado Huy de Sousa, impugnou a opi-
11ião dei-rei. Et·a Hu y de Sousa um fi dalgo muito ac­
ccito do mo11arcl1a, e 111uito respeitado na corl c, tanlo 
pelos seus fe itos de armas cm tornpos dei-rei D. Af­
fonso v, e po1· outros cl is1i11ctos serviços ao proprio 
D. Joi.io 11 , como ta111be111 prla a11c1oridade dos a1111os 
e da sua pessoa, pois c1ue t'ra dotado de singular in­
teireza e honradez de caracter. 

Tomando, pois, gra11de calor aquella disputa, Ruy 
de Sousa excedeu-se a ponlo de proferir centra el-rei 
algumas expressões muito dt•salJridas. 

O soberano, ape~ar ela muita ('Onsider:i~flo que por 
elle tinlta, roprdicndl'lt-o rom :;('1·eridadc, e mandou 
que saísse im111ccliatamc11te da sala do conselho, e do 
paço. 

Di\'Ulgada logo a nora, todos o:; fidal~os da corte 
julgaram o pri,·aclo caído para s1·mpre da !!raça dcl­
rci. ~las qual 11fto foi a ,;ua ;1dmiração, c1u~ndo $OU­
!Jcram, que 11ºes:::1 mci'ma tarde fóra O. Jor10 11 Yi~i ­
tar a Huy de 'ou::a, e qtH', l'ntrando rm ;.ua casa, lhe 
dirigira, mal o ari:;túra, ai' ~1·g11i11ll•:; pala na,;: • Ru~· 
de 8ousa, pa:-:;arei l'Sta tarclc eomYOi'<·o. o que hoje 
me di~sc~tcs olfondia o rC',;prilo de1·ido ao rei, por i~so 
vos repr<'he11di aspera11w11t1•. 'e o;; ros~os dilos olTt'n­
dcsscm cm 111im u111 honwm qualquer, <'U vol-o:; :::of­
fréra, como se íôra O. Jof10, vo::;:o filho; conitudo, 
como se O ío~;:t', vos pC'ÇO me p<'rdocis •. 

Esle proc<'dinw1110, por nwio do qua l D . .loüo 11 >:a­
hia con;:crvar illC'::os o r{';;prilo dt'rido á niage~l ad<', 
e a considl'raçfto rgual111c•11t<' devida aos lwnPmcri los 
servidores do r:: tado, ti :\ a jusla IHC'dida da grandrza 
de alma e ela elcrnçftO de caraC' tcr do Jll'i11tipe pel'/'eito. 

l. OE \º 11.UB:<A lJAllUUSA. 

l! -llodclo <le r:1s;is paro 1·sd1olas de inslrucçi10 11rimaria 
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